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No local onde ocorrerão os desfiles das escolas de samba, funcionários desmontavam ontem a estrutura de um congresso do MST 

Verba pública 

O Governo do Distrito Federal desembolsou R$ 13,1  ¡bilhões para o 
carnaval brasiliense. Do valor disponibilizado, o GD,_F destinou R$ 5,9 

milhões para as escolas de samba, R$ 1,6 milhão ara os blocos 
tradicionais, R$ 5 milhões para estruturas e R$0 mil para 

contratações artísticas. Os blocos independentes nãtoo 'contam com o 
apoio financeiro dos cofres públicos. 
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N ão faz muito tempo, o 
feriado de carnaval sig-
nificava aeroporto mais 
cheio do que as ruas da 

capital brasileira. De uns anos 
para cá, a crônica da folia na ci-
dade vem sendo escrita de outro 
jeito. Brasilienses fundaram blo-
cos, que, alinhados aos grupos 
tradicionais da cidade, transfor-
mam a cara dos festejos no Dis-
trito Federal. No entanto, os orga-
nizadores reclamam da falta de 
apoio do governo e dos entraves 
burocrãti cos -para proporcionar 
aos foliões uma diversão segura e 
com infraestrutura adequada. 

Juliana Andrade, proprietária 
do Café Balaio e idealizadora do 
bloco Perseguidas da Asa Norte, 
lamenta a falta de interesse da 
administração pública em facili-
tar a saída dos blocos. Ela conta 
que os organizadores do Perse-
guidas procuraram a Secretaria 
de Cultura para conseguir o cha-
mado "kit de carnaval", que con-
siste na montagem de palco, es-
trutura de som, tendas e banhei-
ros químicos. Deram entrada no 
pedido, mas, até agora, a menos 
de duas semanas do feriado, não 
há nada confirmado. 

"Além disso, não existe uma 
política ampla para o carnaval 
na cidade. Os órgãos não con-
versam entre si, a gente tem que 
ir de um em um para conseguir 
autorizações e apoios diferentes. 
Infelizmente, esbarramos na bu-
rocracia", afirma. No ano passa-
do, o debute do Perseguidas reu-
niu 600 pessoas na 202 Norte. No 
último domingo, o bloco fez um 
pré-carnaval que atraiu a mes-
ma quantidade de foliões. A ex-
pectativa é de que, rio sábado de 
carnaval, o público seja ainda 
maior. "O fato é que o carnaval 
de Brasília está se consolidando 
e cabe às autoridades plane-
jarem e organizarem isso", arre-
mata Juliana. 

Mudança de Local 
Sucesso de público em 2013, o 

irreverente Babydoll de Nylon co-
locou 5 mil pessoas no balão da 
202 Sul. Quando os foliões de lá se 
encontraram com o seguidores 
do Galinho de Brasília, frevo das 
mas há 22 anos, a multidão ultra-
passou 10 mil pessoas. Por isso, a 
Administração de Brasília procu-
rou os idealizadores do Babydoll 
para propor a mudança de local 
em 2014. Neste ano, os homens  

de pijama dançarão o sucesso de 
Robertinho do Recife, que batiza 
o bloco, na praça do Cruzeiro, no 
sábado de carnaval. 

RoselyYousef, uma das orga-
nizadoras do grupo, explica que a 
questão do espaço foi resolvida 
com a administração, mas falta 
ainda confirmar a participação e 
a intervenção de órgãos como a 
Polícia Militar, o Departamento 
de Trânsito (Detran) e o Escritó-
rio Central de Arrecadação e Dis-
tribuição (Ecad). "A administra-
ção nos ajudou com a questão do 
local, e mandamos ofícios para 
eles para a limpeza e o fecha-
mento das ruas. Não recebemos 

Por exemplo, para pa-
gar o Ecad, é pesado", afirma. Se-
gundo ela, a Secretaria de Cultura 
não os procurou nem foi procu-
rada pelos organizadores. 

Criado este ano, o bloco Essa 
boquinha eu já beijei também 
enfrenta dificuldades. "É muito 
burocrático. É preciso de autori-
zações de vários órgãos, como 
Administração Regional, Secre-
taria de Segurança Pública, De-
tran e Secretaria da Criança. São 
vários documentos, protocolos. 
Se faltar um, a festa não pode ser 
realizada", reclama a produtora 
Patrícia Egito. 

Divergência 
A peregrinação em busca de 

autorizações, documentos e 
apoio do governo para um carna-
val independente mais bem pro-
duzido não terminará nesta edi-
ção da folia. Os setores do GDF 
que atendem os blocos divergem 
com relação às responsabilida-
des. Na Secretaria de Cultura, o 
coordenador do carnaval de Bra-
sília, Dorival Brandão, explica 
que não tem poder de concessão 
de área. Segundo ele, essa função 
é da administração regional. Por-
tanto, segundo Barbosa, caberia 
à pasta indicar todos os docu-
mentos necessários e, se possível, 
articular com a Polícia Militar, a 
Secretaria da Criança e outros ór-
gãos a emissão das permissões. 

Já a Administração Regional 
de Brasília, por meio da assesso-
ria de imprensa, informou que 
essa articulação com outros seto-
res do governo caberia à Secreta-
ria de Cultura. Ainda segundo a 
administração, a liberação das li-
cenças para os blocos indepen-
dentes é rápida. O órgão apenas 
confere as autorizações da Policia 
Militar, do Corpo de Bombeiros, 
da Defesa Civil, da Secretaria da 
Criança e do Detran, e emite a 
permissão para a folia. 

Extensão da passarela que será 
montada no estacionamento do 

Ginásio Nilson Nelson 

No n passado, ates 
montaram a 
pássarcta mais ou 
menos com esse prazo 
de 11 ou 12 dias. Acho 
que isso é correr itm 
risco desnecessário, 
nós poderíamos estar 
mais tranquitos Mas 
o nosso compromisso 
é chegar para 
destilar 

Geomar Leite, 
presidente da União das Escolas 
de Samba e Blocos de Enredo do 
Distrito Federal 

recursos. 


